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TUDO PELA PAZ !

"*mmmmmmmMMNM|m'w ml i\ II i>^ /^r^Sd \'\

jj^vvv- ^v •"•' \V>_'T mff ...-V' -^n5;1 í /WJfl _Btr_fc _m "' i

_jbb \ HS_k f _¦ fl H ^v ___m_C_^_v _»^^^fc^_S5^^_fl

[B|^at_^^H ^- ""v. alHi ^^ Mi _¦ M); ei*' -*Jr '.-^—¦~t^4r"^^^_^_r^^^^^^ya^^M_3

\m <^ \w &r ' ^*' ir"**—^ r.^^H^PRjH H_fl_S__^__ ^^fc ^_B1 I^B H_l^ *\-^i ~i~V 1

^v _^___ j_3-—-** °^'i*~ - —^^^^ _..' _2_T/ -j263fe _^_k ^^^_raU_S

II, rim-s : -Aqui tem V. Ex. o meu pensamento sobre a reforma do exercito com sorteio militar obriga-
torio. Abaixo a isenção para os graudos ! Que todos aprendam a ser bons soldados, se são borw brasileiros ! Ou
a reforma como eu a entendo passa, ou faço meia volta á direita e marcho para o quartel da família !. ..

lViniu :—Menos essa ! A reforma passará. Eu também quero o exercito na altura de um principio. Ligo-
lhe mesmo: se í<">r preciso mais um soldado na hora. .. prompto, marechal!

'iÁ- Povo : — Bravos I Assim é que eu gosto de camaradas ! Olhem para os Estados-Unidos ! Reparem
como elles trabalham pela paz, preparando-se para a guerra. .. Tolos nâo são elles 1. _flj


